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XIII 

MAR 
(Concl o) 

Os pais destas de idade de 
sete anos vem com elas, ás ve
zes de bem longe, em romagem 
ao Santo. Resam na igreja, fa
zem em seguida procissao em vol
ta do templo, levando as crian
ças nas mãos um frango preto 
que trazem para este fim de suas 
casas ou alugam aos mordomos. 

Acabada esta ceremonia re
ligiosa vão á praia to•n tr banhu, 
passando o resto do dia entre· 
gues aos folguedos dls romariJs 
e festas minhotas. 

Esta romaria de S:to Bl rto
lomeu é muito antiga; já o P.e 
Carvalho na sua Corografia Por
tuguesa, cuja ediçao do 1 .• vo
lume é de I 706, quando se re
fere a esta freguesia diz: rende 
ao todo setenta mil reis, com as 
ofettas da grande e antiga roma
gem que tem de toda esta Prn
vincia, particularmente dos Ar
cos, Barca, Ponte do Lima e 
Coura, em o dia do Santo, 2-i 
de agosto. Tem grandt:: kira, 
que dura tres dias 

Por aqui se vê a grande irn· 
portanci:? t: antiguidade desta ro
maria de S. Bartolomeu. 
=+ && 

(Contianaçlo do n.· 1.396) 

E depois recomenda-lhe: 

O nosso burro car41o 
Coma a .rua ra;tio; 
E a nossa mutinlla 
Beba dC"'a com farinha. 

Satisfeito e meio vaidoso, põe
-se êle e tão a desfiar os lucros que 
lhe deixa aquele seu modo de vida. 

Yai a ,,,;n11a mulher 
E tira o gue e!a gwrei 
A minlla fillaa Maria 
Tira a wa ~ia; 
O meu fillio Jo lo 
Tira o seu fJUinll lo; 
O "'414 ftl"o Alanue! 
Tira para o farnel; 
ÂI 'llnU, a minlla tltlÓ • •• 

Essa, maguia sd. 

Chega-t1e depois a um tnleig0 
que espera, ali, a sua vez, e di1.
·lhe, em quanto o vai aliviando: 

Em 1 de 110\'embro de 1928 
veio a e~ta freguesia, á hora da 
missa, urna força de 21 solda
dos de i11fmteri.i; t::ntra na igre
j.i ~roquial e prende o abade e 
o Jcofüo, seu afilhado, que se 
chamava Antonio Rodrigues 
Sampaio. 

Entre a es.:olra lá hram, por 
terem manifé.stJdo publi..:amente 
as suas idci.1s liberais, o abJde 
para a prisao edesiastica de Br,1-
ga e o acoliw p.1ra o aljube du 
Porto. 

Antonio Rodrigues S.1mp.1io 
tinha íl.lscido nestJ freguesia em 
25 de julho de 1806; cstu
d.u as primeiras letras e grJm.ui
ca com derigos seus visinhos; 
latim, teologia e outras discipli
nas no Convento do Carmo dl! 
Viana do Castelo e fora mestre 
de htim na sua fregu:!sia. 

Da prisao foi par a B.m:dos 
e depois :tptesl!ntand0-se a D. 
PeJro IV e abandona11d > p.ira 
s-:mpre a vidJ eclesiastica, Í<)i 
Je5pachcldo guarda da Alfande
ga do Pvrto. 

Em 9 Je setembro d.: 18J6, 
foi n1J:11eJdo Secretai io Jo G.,. 
vemo Civil de Bragari.;a, v·.:!io 
d~pois pJra Lisbo.t e entroJ p.1ra 
a red.t,çao da cc Revol uçao de 
Setembro», m.>strando nesse! j.Jr· 
nal os seus invulgares dotes j·Jr
nalisticos. 

Eldto Jc·putaJo por v ..irios 

A11Ja ,á, meu saco; 
Quatro mOIJUÜU eu já te rapo: 
U1na por te traur; 
Outra por te nioer; 
Outra por te ltfVar; 
Outra p'ra o meu burro comer. 

Por fim, agarrando nele para o ir 
pôr num desvão, dá-lhe ainda e:>t,t 
fala: 

,lfeu saco: 
f J Jlste para o "'""" e tetes Je dar pa

ra talla ·o. 
ÂKora clleKa·te ai p•ra lsse canto, 
Que ànisan41 te tirarei outro tanto. 

Quem tem ngar ru e Bibem. -
Era um fabricante de colheres de 
pau, com suas fumaças de habilído- · 
so. 

Um dia propõs-se êle fttzer uma 
Sant.t Terel:la, derribando, para isso, 
uma famosa castanheira que lhe 
dava u.n moio de castanhas. E ei
·lo em volta do cepo, falqueando, 
cortando, desbastando,-aqui utn en• 
talhe, ali um sulc,i, ag.>ra uma prc:· 
ga, mais uma dobra, ainda um vin
co, tanto aparou e tanto apurou q u~ 
o pau, no fim de tudo isso, apenas 
lht: deu, a custo, para urna CJlher ..• 

círculos, em 1870 foi nomea
do Ministro do rei!lO, voltando 
por varias \'ezes a ser mm1stro e 
até Presidtntc do Conselho. Pu
blicou o cdebn: jornal c<O Es
pectro», nunca se tiescobrindo a 
tipografia em que era impresso. 

1\forreu em 1882 t:l•• pobre 
como nascera; é o maximo elo
gio que se lhe pode fazer coino 
fur1donario t como politico. 

Esp •zenJe e a freguesia que 
lhe Í->i berço nada lhe deve po
rém; guind.tdo aos nuis altos 
c.ugos da governação em Por
tugal não concedeu benefkio al
gun; a estas terras. 

Os franceses n.1 sua passa
ge:n por esta freguesia fizeram 
as suas tropelias; os povos fugi
ram para os montes vendo de lá 
roubarem-lhe os seu gados que 
ficaram a pascer cá t:m baixo nos 
campos. 

~forrendo nesta ocasião um 
francês nesta freguesia não con
sentiram que ele fosse enterrado 
na igrej.i nem no adro; f__,i enter
rado nu lugar do Mv:ite de Baixo. 

Corre por aqui na tradição 
q11e a velha imagem do pa
droeiro Sao Bartolomeu apareceu 
em tempos afastados na praia, nas 
ped_ras da Cambôa e qal! junto á 
praia, nos terrenos chamados so
bre o Ramalho, fôra construida 
uma capel.t e <Ili recolhida aque
IJ imagtm. 

A Dllla do cabreiro. - Estive
ra três dias em Lisbo:i, a filha do 
cabreiro. Ao r~ressar, deparando
-se-lhe o rebanho que ela muitas ve
zes guardara, pregunta com mte
rêsse: 

-Ó pai: as cabras têm cornos?! 
• 

Lidava-se na eira; e ela, girando 
em volta dum utensílio muito co· 
nhecido, inquiria, deng.:>s:i: 

-Que é isto? que é isto? 
E pondo-lhe, po; descuido, um 

pé em cima, vem de lá o cabo da 
tal coisa e zás! na testa. 

--0 diabo do rõdo que me ba
teu!-grita ela, muito enfadada. 

Espertesa saloia. - Três cacho
pas, achando-se numa reünião aon
de tinham ido estrear suas g-dlas, 
espreitavam ensejo de as fazer no
tar. 

-Olha um bichol-exclama en
tão uma delas apontando para o 
chão (e mostrando assim um anel). 

- Mata, matai-diz outra, ba
tendo o pé (para lhe verem as chi
nelas). 

- Não, não! - pede a última, a-

rp:.qh1aâa ~ apela, a sua pe
dra veio par.t os muros do adro 
da igreµ e a t111~em recolhida 
nesta. 

Na Agra do Pombal, perto 
da atual matriz, existe u;na ~o-
1 una, um padrão, para indicar 
dizem, que em um ano qualquer 
!nuito remoto chegou até aqui o 
mar. 

E assim nesta freguesia ~ 
costume dizer·se: o:no dia de S. 
Si!nao chegou o •.nar até ao pa· 
d1ã(ll. 

Colho da tradição e a tradi
çao tem se1TJpre o stu cunho de 
verdade. 

E já dizia Garrett. «~u tenho 
mais fe nos livros da tradição 
popular que em todos os livros 
dos cronistas, arqueologos e s s. 
comentadore~ qua~s ha». 

NOTA: Ao Snr P.c Manuel 
Martins Cêpa, natural desta fre
guesia e muito digno reitor de 
Alvarães, concelho de Viana do 
Castelo, os nossos agradecimen
tos pelas valiosas informações 
q1r1e teve a gentilesa de nos dar. 

Corrlgeoda-Nesta freraesia haviam 
trea a!min/las: Ili da Capellt, ª" da casa do 
Soares e as da ca.a dll Rendeira; hoje s6 ha doas, 
pois as da c .. pela fora10 demolidas qw.odo da. 
conS1n1~lo de um .. casa de habiL1&Çiio naq11ele 
m~smo lugar. 

- ...... "'OillOoll""""'---

banando insistentemente a cabeça 
(para lhe repararem nos brincos). 

Um estudante aprmltado.-Um 
estudante víera passar as férias em 
familia. 

Parecia outro, o az, nos mo· 
dos, na linguagem. Os l>ais mal O· 

reconheciam. 
Uma vez, ao almõço, pediu êle 

um ovo quente, que logo lhe ser
viram. 

-Sal salitre p'ra el !>vitre,
bradou êle então. 

-Ob filho! nós não percebe
mos ... 

-Sal salório p'ra el ovóriol 
-Fala português, filho; bem sa-

bes que somos uns rústicos ••• 
- Venha sal, gente bestiall 
- Ah! assim entendemos. 
E apressara'P-se a satisfazer-lhe 

a requisição, legitimamente orgulho
sos da sabença que o fllho ostenta
va. 

(Continua) 



l~SPOZ~~DJ1J 
HA CINCOENTA ANO~ 

Continuavam os bêcos sem 
saída, as negras quêlhas, as mal 
cheirosas viélas. as infamérrimas 
cangostas; os mesmos pardieiros 
sugissimos, o mesmo lixo, os 
mesmos dejétos; a falt:i comple
ta de higiéne, de água, de luz e de 
maior e valiosa assistencia aos 
necessitados. 

Pacat1 e silenciosa, podia ser 
o eden procurado pelos neurasté
nicos, se então houvera tal doen· 
ça; :i mansão dos que trazem 
dentro dos ouviJos, como os 
buzios, o bruabrá das grandes 
cidades e alm~jam a paz pôdre, 
i mpossivel de encontrar nas ave .. 
nidas da civilisação. Horas ha na 
nossa terra durante as quais não 
se vê lim transeunte nas ruas e 
tudo, em volta, vive num encan· 
tamento. Só de quando em 
quando no Cais, no rêgo da 
Egreja, entre uma ou outra visi
n ha mais regateira, coscuvilhen
ta e dec;bocada, se acendem os 
foguetes da descompostura, se 
dispara a metralha dos nomes 
feios; mas a calma descende logo; 
e a solidão estira os braços, num 
espreguiçar lento e gost0so. 

Se a garotada está na Escola 
ou anda ao longe aos grilos, ás 
amoras ou aos ninhos; se arma 
á pass1rada ou nada no rio: -
corta o marasmo da vila, o ge 
mer abafado duma banza; o 
anciar duma armónic.1 cstalfada; 
atravessa a vidraça, á fiJr da ruJ, 

uma cantiga dolente e mão fe
minina, fr~nze um pouco a corti · 
na de rendas; fulgem logo uns 
olhos negros a aveludar o mo
rênú da tez, ou azu"S e a sorrir 
na neve do rosto, emquanto os 
bilros param de drnçar na ai· 
mofada, as agulhas ficam sus
pensas no croché da coberta do 
noivado. E ouve-se entãú o trtls 
-tras, trás-trás do tear caseiro e 
~ ch~pinhar das rêdes á borda do 
no. 

(Continua) 
J:uís Vian:t. .-.•. , _____ _ 

Faleeim"nto 
No dia iO do corrente fa

leceu na visinha fregueo;;ia de 
Fão, o snr. T1burcio Pires, 
antigo guat'd'l liscal apr>sen
tado que por muitos nnos e;;
teve ao serviço do posto d' A
pulia. 

Vinha ha bastante tempo 
sofrendo, sem contudo da sua 
doençf\ se preve1· um fatal de
senlat!e t:'10 1·apidn. 

O !"eu funeral que f.,j mui· 
to concol'ridn t•ealisnu-se no 
dia 12 do co1Tente. 

Paz ao extint1) e á fami
lia em luto os no"!isos senti
mentos. 

«O ES~t IJE~SE» 

Divagações 
históricas 

E' sempre consolador áque
les que se interessam pelo pro
gresso de Esposende, constatar a 
leitura das sublimes paginas de 
Batista de Lima, grande amigo 
de Espósende. Deveria as ter li
do e apreciado á mais tempo. 

Porém, nem sempre a dis
posição é suficiente para estes 
assuntos que exigem vasta re
flexão, nem outros "fazeres não 
menos afanosos se reduzem ao 
mm1mo. 

Mas, algum dia hJvia de 
chegar, em que dele podesse dis
por para tal trabalho, que pela 
maneira como está feito, merece 
o nossCJ incondicional apoio. 

cc Espó':iende até r 2 5 8 •, é um 
opusculo bem ridigidv e breve 
qJe se lê com prazer bastante a 
ponto de não desfalecermos no 
meio, ou pela aridez do con
teudo ou pelo arrevezamento da 
frase. 

Editado em I 9) r por Silva 
Vieira, reveste de um ~~odo 
geral as linhas caracteristicas de 
qualquer obra-não ter gralhas. 

Não ter gralhas nem frases 
deturpadas, equivale a dizer, que 
o verdadeiro sentido e fim estão 
correctos. 

Quantas e quantas vezes, 
diabólicas inversões de letras, 
reduzem a mais deploravel mi
séria e insensatez, frases que sen
satos escritores pous.1ram inde
levelmente sobre o linho! 

Só por est:l qualidJde, o tra
balh'J de que me \'enbo ocupan
du, merece sem relutancias o 
meu e por certo de todos, lou
vor. 

São oito modestos c.1pitulos, 
qual deles o mais atraente, qual 
deles o mais palpitante para 
quem é desta terra que Batista 
de Lima tanto enaltece, e que 
todos devem procurar lêr, por
que eles blarn da nossa terra, 
porque eles dizem o que nos 
ignoramos, cantando bem alto 
em linguagem acessivel a todos, 
a nossa dignissim,t história anti
ga, do que muito nos de\·emos 
ufanar. 

Percorrer atentamente essas 
paginas de prosa com sabôr an
tigo, é sem d_uvida saber que~ 
somos e quais as nossas on
gens. 

Manusear esse folheto é ter 
conhecimento donde provém o 
nome de Espàsende e abando
nar a opinião de que o nome 
d,1 nossa vila prnvé1n d.is pala
nas: E Pos Vende. 

Determo-nos por algum tem· 
po sobre o cunsc.:ienc1oso traba
lbn d~ Batista de Li.m, é e 1ve
redarmos por u1n c.un inho certo 

sem encruzilhadas que tantos 
histori.1dor~s baratos nos pro
porc1onam. 

Mas dentre esses oito capi
tulos que f,1zem do opusculo de 
Batista de Lima, uma obra meri
toria, destacarei o oitavo e ulti
mo, intitulado •Há sete sécu
!os». 

Desmembrando a vila luso
romana em quintas diversas; 
atribuindo como senhorio da 
noss'.I, o senhor Espanuzindus, 
Batista de Lima chega por fim 
a Esposende. 

E ao mesmo tempo que se 
abeira do fim, não se esquece de 
afirmar: «Esrósende-que his
toriadores sem critica dão como 
localidade dos meiados do século 
XVI, d1 época do seu foral ou 
carta de vila, quando então já 
era terra Importante; Espóscnde 
que etimologistas baratos fazem 
derivar, o seu nome de E Pos 
Vende (!!!)-prova assim; com 
seu nome de ressaibas neogo<los 
-Espnesendi. 

E já existente. há 7 séculos 
-Espósende d'umd maneira ir
refutavtl e inconfundível, prova 
a sua nobihssirna antiguidade, 
em que ha progenie ou ascen
dencia ilustre e velhos fulguran
tes pergaminhos heral<licos». 

Eis como Batista de Lima 
termina o seu trabalho. 

Reparai na maneira gal 1.1area 
com que classifica a nossa terra, 
ás vezes mal cunhecid1 por mui
tos portugueses. 

I\ erarai aindd no interesse 
que Jedicou á nossa vi1a, e se 
por vezes sentimos enércia em 
lermos as suas páginas, ao me
nos taça1no-lo como prova de 
gratidão, para tam distinto cava
lheiro, que em frases sua\·es e 
embaladoras, traça o perfil de 
Espósende, donde aonde 1 nar
chetado de benevolencia. 

E se a benevolencia é um 
sentimento digno, não o esque
çamos porque Batista de Lima, 
também nos não esque::eu ... 

J)omingos Çomes. 

!tevista de lnspeeeão 
Da Se<'retaria do Regi

mento de Infanteriê\ de Via
na do Castelo recebemos o 
seguinte aviso: 

ccAs in,pecções á<> praças 
licenciadas fieste l'eg1ment.o, 
cuj :\ revista deve sei' passada 
ne::-.te quartel, tel'i'irl 1 ug:ll' das 
8 á-; 16 horas dn dia 9 de Ju
nf)I), para as f. egue;.;i:1s de 
Anta", Belinho, F•ll'jf\es, Mar, 
Marinhas e Vila Cllü .. n 

-----···------
'I'r a n s 1e1•en eia 

Dr\ Povoa de Varzim, on
de lia alguns ano.; exel'cia ns 
funções de e..,criv{to de di1·aito 
do 1.º o!icio,foi transferido parn 
::i comarca de Oliveirn do Hos
pital o sm·. Adelio de Jesus 

'l 7 de .t bril de 1935 

Gonçalves Ferreit'a Lima, pro
prieta1·io na fregue ,· ia de ~lar, 
deste concelho. -----·· .. ·------

Senhor de Fão 
A manhã, domingo, e se

gunda-feira, realisam-se na 
visinba Fáo, como aqui de
mos noticia e programa as 
grandiosas festas ao Senhor 
Bom Jesus. 

Para :1brilhantar esta fes
ta uma Comissão Ciclista da 
Povoa de Varzim chegará ali 
pelas 14 ho1·as. 

Da cldeia Nova•, d'aque-
1a vila t1·anscrevemos o pl'O
grama da parada. 

ccParticia Ciclista .-A Co
missão ciclista organizadora 
desta Grande Parada, agra
decendo a inscrição de todos os 
ciclistas de ambos os sexos 
desta vila e concelho, pede
lhes para ob.;;ervar as seguin
tes instruções: 

A parada formará na Pra
ça do Alm·lda pelas 13 horas 
do dia 28 do col'l'ente, dan
do-se a partida meia ho1·a \le
pois. Antes serão tiradas fo
tografias pelo sr. Manuel A
zevedo Duarte. 

A' frente seguirá o pelotão 
feminino que levará como guia 
o snr. Manuel Galante. 

Na frente dêste pelotão e 
desviado 200 metros seguira. 
a équipe motociclista que tem 
a missão de pt'eveni1· os au
tomóveis que venham de fren
te, a afrouxar. 

A fot'mação será sempre 
e até Fão em filas duplas, não 
podendo nenhum ciclista sair 
do logar que lhe indicarem 
na pnrtida, evitando-se assim 
atropelamentos. Depois da ses
são de Boas Vindas em Fão, 
tel'mina a Pat'ada podendo os 
ciclistas .regressar quando e 
como quiserem. 

Para se dar o maior carâ
cte1· de~portivo R esta Parada 
a Comissão pede a todos 05 

ciclistas para envergarem ca
misolas de qualque1· feitio, bo
nets ou gorrns, ou em cabel0. 
Todavia não é obrigatório, po
dendo os ci?listas aprnsental'
se co1110 quiserem. 

Os ciclistas que se apre
sentarem com equipes dos clu· 
bs desportivos forma1·ão logo 
atras do poletão feminino. 

A insc1·içüo é gratuita. 
Convém que todos levem 

merenda pat'a o pic-nic a rea
liza1·-se em Fào. 

O desfile na Póvoa será 
pelas seguintes ruas: 

Prnça do Almada, rua Pau· 
lo Barreto, Avenida, Passeio 
Alegre (lado poente e nasc6n
te) l'Ua Antonio Graça, Lal'go 
do Cafe Chinez, l'ua 5 de Ou
tubro, Pelourinho, Praça do 
Almada, Fão. 



• • • 

Em caso de chU\';\ fica 
adiada para o domingo se
auinte á mesma horn. 
b ' ------···------ccBevist3 dt~ Guima

rães>> 
Em nosso poder o n.º 3 e 4, 

(juntos), pertencentes a Julho e 
Dezembro de 193+, e correspon· 
dentes ao volume 44, tantos são 
os publicados. 

E' uma das revistas da pro
vincia do Minho mais antigas e de 
grande merecimento, cujo ~uma
rio deste n. 0 damos a segmr: 

Cartas c!e M. Sarmento ao P. e !>fartins 
Capela, o.. Tiburcio de Vasconce~os,-Cole~
ção d~ estampas, Augusto César Pires de Li· 
rna,-Autobiografia de um mong~ de S: Be~
to,-Adtiano Rodrigues-U:m tipo ~mho .º 
popu·ar,-João Lopes de Fana-Velharias V.1-
maranenses,-Mendes Correia-Museus do Rio 
de Janei10,-R. Freitas Ribeiru-Nov~s ~e;
cubertas arq1teológicas na Citânia ~e Bnte1ro~, 
-Marie Cardozo- -Os nossos Sócios Hono1 a
rios,-Pedro Vitorino-Museus, G.lerias e Cal 
leções,-Alberto V. ;8raga-Curiosida~es de 
Guimarães -Constant1~0 Coelho-O selo da 
Câmara d~ Braga,-Ecos do Centenário Sar
mentino -Rdação das Conferencias realizadas 
na S. l\l. S.,-Relação dos Presidentes da S. 
M. S.,-Boletim 

'roda a corresponde:1Cia de
ve ser dirigida á sua redação So_
ciedade Martins Sarmento -Gu1· 
marães. 
_ ---- --o_.,.~~IDI•~~--,,_, __ _ 

•A. Propagan<la• 
Esí:e nosso apreciavel colega 

que se publica na Povoa de Var
zim, entrou no seu 4.º ano de 
publicidade, motivo. porque o fe· 
licitamos e lhes desepmos um fu
turo cheio Je felicidades. 

------···----
~ Vt'loeldadP das ca

mionetes 
A partir de 1 de Maio, o go · 

verno ordenou que wdas as ca
mionetes que circulam nas estr:i
das não poderão exceder a velo
cidade de 50 qnilomctros a hora. 

J,ungevidad l' 
O nosso velho coleg:i A A11-

rora do Lima, de V ia na do Cas
telo, diz num dos seus ultim,)S 
nu meros: •Sepultou-se ante-on
tem no cemiterio de Carreço 
uma mulbt.rsinba que contava 
a bonit;:i idade de I o I ano'> e 
deixa uma filha de 8 I n. E' na 
verdade uma invejavel idade. 

cct:olec(•â.o Portugal 
Jlistorieo» 

M<'is um volume desta im -
portantissima obra acaba de apa
recer. 

E' edição da con hecidissi ma 
ca~a editora de João Romano 
Torres, fundada em ::: 88 5, em 
Lisboa, Rua Alexandre Hercuia
no, n.0 70 a 76. 

O volume agora publicado é 
o 4.0 , da lavra de Fernando 
Mendes, 1:1t1tuLrndo-sc Esple11-
dor e Decadencia. de Portugal, 
grandesas e glorias-Transiç;10 
para a mina-Escravidão, q9 5 
-1640. 

1:~te volume é muito interes 
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ffl, Alfaiataria Miranda ~ 
lt !1.íl!Ll(Q(f) [!)[[b m'(f)l'J~JlHl l11Illíl-ESPOZE. TDE llU 

fJ'íl~ Tendo feito passar esta casa por uma grande transformação, r1·1·'"il 
Y f e desenvolvendo assim o 11eu sortido em casimiras para fatos e so- 1 lt 
LJ. bretudos de homem; la sacos e vestidos para senhora, confecciona ~U 
~.1l'ílj' a preços sem competenci::i toda e qualquer obra. J.'.~ .. N rnr Tambem, e ao alcance ele rodas as bolsas, acaba de pôr á ven- il~ 
n,n da fatos a vestir, de:sde ·120 ESCUDOS. ílH 
WJ GRANDES NOVIDADES llli 
00 · ULTIMA MODA ! 
~f;_,- "'~Li:.~ lE;-=-:·~ , ~r 0·~-<>c=-11 
ç.,_~~-l~ . . ~\!. o -"'1!~ •. e=~~ 

Espozende-FOLHETI M 
Por absoluta falta de espa

ço nflo o pub~icarnos nest_e nu
mel'o, mas sim, no prox1mo e 
seguintes. ----···------

!.º Ot MA!íl-FESTA Ot TRrnALHO 
A nossa vila será representada 

na lesta do trabalho que se realisa 
no 1.0 de i\Iaio em Guimarães por 
uma centena de operarios, incluindo 
os nossos sargaceiros com o seu 
carro alcgorico. Muito bem entendi
do. ----···----Qneres ser bem servido ? 
Vai ao estabelecimento do Antonio Laranjeira 

na ru1 Barão d'Espozende ·------........ --........... ___ _ 
Prüpfl' edadBS--Vende-se um;i 

na Rua Vasco 
da Garna--outra p:-oximo á Se-
nhora da Saúde e diversas em 
Gandra - Falar com o No
taria Ajudante - Manud de 
\'ilas-Boa::i Pereira, nesta vila. ·---·--···----
~~~~~~~~~?:~~ 
~ ~ ~ NOV.1.0.&DE ~ 

~ n ~ ESPOZEf DE /J 
~ ATE 1258 IP 
~ por li 
~ n 
~ Baptista de Lim1;1. /J 

~~~~~ ~~~~~ 
~ Divagações históricas, 1 vvl. de ]'.!. t4J 
~ paginas, 3 escudos. ~ 
~ !'elo correio 3$30 /J 
~ Edição da Livraria E::iPO.lEN- 1 
J::i. DEN;,E-E-p .. zendc, a quem de- t<f" 
~ v~m ser feito> o; pedido:.. ~ 

<L A' vendd na Papdaria Mi~an- . ~. 
J?j da, L"rgo da Calç,.úa,l:SAH.Cl-.LO::S. t(Y 

~ ~ 
~~~~~~ .. ~~!~~~~~Ir? 

Um acontecimento literário sensacional 

(;arta.s dfl' ~apoleão 
a ;fiaria i1Aoiza 

Comentadas por 
CHAPLES DE LA RONCIÉRE 

Conservador chefe da füblotecaNacional de Paris 

Com uma valiosa nota final do tradutor 
referente à Legião Portuguesa 

ao serviço de Napoleão. 

Esta valio<a colecção de 318 cartas, largamen
te comentadas, reünidas em volume, prof: sa
ment,: ilustrado com 5 7 gravuras de página, 
impressr.s em separado e 2 1 carta' fac-;imila-

das de Na poleiío, st.rá posto á venda 

PREÇO, broch • • . 20$00 

Enc. em percalina . . 2 5 $00 

Recebem se desde jà encomendas 

LIVRARIA LEL0 1 T,IM!TADA 

144, 1-lua das Carmelitas-PORTO 

LIVRARIA AILLAUD & LELLOS, LDIITADA 

Rua Nova do Carmo, 76-1. 0
, 80 a 84 LISBOA 

_e,,_• -.:re:nd.a. 
na Livraria "F.SPOZENDENSE»-Espozcnde. 

------···------
UA R'J.'ÕE§ lt~; 

VISITA. 
De fina qualidade, fazem

se com esmero e perfeição 
nesta tipografia. 
------···------

jornal ilustrado da mulher 
Directora; H E L E ti A D E A R A G A O 

CONDIÇÓES DE ASS/N,JT(JR.1 
co . ...;nENTE E ILHAS 

1 3 numeres 
2Ú • 

ULTRAMAR 
26 numerOti ................. 51$00 

E<;TRAGEIRü 
2ó numeres . . . . . . . . • . . • . . . . • 63ioo 
Para assinar a cPémina» basta enviar itm 
postat ,a líet.na de /lrag,io, Travessa da 

Cou,fessa do Rio, 27,-LISBOA. 
·---~ .... .,... .. _____ _ 

SJueres bons perfumes 1 
Vaiá HAVANEZA 

t"7 de Abril de 1935 

sante pelo mimo com que de
Jenvolve a narraçao da nossa 
hist?ria, contendo 290 e tantas 
pag1nas. 

A seguir será publicada a in
teressante narrativa da Rctn.ura
ção de Portugal. 

A nitidez da sua impressão 
com u:n gr:rnde numero de gra
vuras intemiladas e bom papel 
da-lhe um realce muito agrada
vel. 

A cartonagem é primorosa. 
Custo de cada volume 10 

escudos. 
Pedidos á u Livraria Espo

zendense » ou ao seu editor, sr. 
João Romano Torres, rua Ale
xandre Herculano, 70 a 76-
LISBO A. 

Esteve em Lisboa de onde 
já regressou, o sr. P.e Manoel 
de Sa Pereira, dignissimo e in
teligente presidente do nosso mu
nicipio onde foi tratar de as
suntos importantes que dizem 
respeito ao nosso concelho. 

1'Jatança da Pascoa 
Como prometemos no ul

timo numero damos em se
guida o peso das rezes abati
das no matadouro municipal,. 
o qual foi o seguinte~ 

Manoel José de Ca1·v1lho,. 
uma rez, pesando 350 quilos. 

Adolfo Ferreil'a & Cal'va
lho, 2 rezes cc,m o peso de 
692 quilos e 

Boaventura Pereira da 
Silva, 2 bois com o peso de 
580 quilos. 

Ve-se claramente que o 
gado abêltido era bom. 

Retil'<.m para o Porto o 
sr. Francisco Bento da Ro .. 
cha, esposa e filhos, que se 
encontravam em Paltneira do 
Fa!·o. 

·----····------
•~sposende ha ~ineo

enta anos 
Começamos hoje a publi-

cnr um b1 ilhante escrito de
vido á pena de um nosso con
terr·aneo, snr. Luis Viana, au
sente ha muito no Rio de J a
neil'O, que não se esqueceu do 
seu lindo lOl'l'ào onde nasceu, 
enviando-nos este seu ultimo 
trabalho pêlra as Clllunas do 
nossn jornal que muito lhes 
agl'adecemos. ------····------O l11EL 

SUAS APLICAÇÕES NA DOÇARIA CASEIR4 

A brochura •O Mel-suas 
aplicações na doçaria caseira)), 
colectanea de receitas de doces 
em cuja confecçao entra o mel, 
que aoba de ser edit,1da pelo Mi
nisterio da Agricultura, e envia
da gratuitamente a que;11 a soli
citar para o Posto Central do 
Fomento Apícola - Tapada da 

, Ajuda-LISBOA. 




